
Plano para os programas bíblicos 1 (2 Tim 2:1-2) 
Introdução: 
O propósito dos programas bíblicos é fortalecer congregações e  crentes por meio: 
• da pregação de Cristo e do evangelho igualmente para os salvos e para os não-

salvos. 

• da edificação dos crentes através do ensino: 

  

• das doutrinas fundamentais da fé cristã. 

• das doutrinas fundamentais para um viver piedoso. 

• da palavra de Deus. 

  

• do ensino de princípios que caracterizam uma congregação saudável. 

O objetivo: 
• Ver descrentes virem à fé em Jesus Cristo. 

• Produzir crentes maduros e frutíferos que possuem um profundo amor por Cristo e 

pela Sua palavra. 

• Produzir congregações saudáveis, bíblicas, que são centradas em Cristo, focadas na 

Bíblia e peregrinas no seu carácter. 

A Estrutura do Programa Bíblico: 
• Este é apenas um guia geral da estrutura que deverá ser ajustada (adaptada) de modo 

que supra as mais variadas  necessidades da Igreja.  

• A Igreja local, em cada geração, é responsável por ensinar,  praticar e transferir a "fé 

que uma vez por todas foi entregue aos santos." (Judas 3 ARA) 

• Os crentes maduros devem buscar formas de discipular crentes mais novos 

nestas verdades. 

• Por vezes, as congregações devem cooperar juntas para efetivamente 

propagar estas verdades. 

• Existem tópicos importantes que NÃO estão nesta lista. Alguns dos tópicos 

serão ensinados à medida que aparecem. 

• Recomendações: 

• Organize o programa Bíblico entre 5 e 7 vezes por ano. 

• Cada programa Bíblico deve ter entre 3 e 5 sessões + uma sessão para 

perguntas e comentários. 

• Os Millennials ou Geração Y (nascidos entre 1981 e 2000) são mais 

recetivos que as gerações anteriores ao aprendizado que existe em função 

de um relacionamento significativo. ( ao demonstrar interesse, cuidado e 

atenção aos estudantes) 

• Esta geração gosta de fazer perguntas e discutir assuntos. 

• Os Pós-Millennials ou Geração Z (nascidos entre 1996 e 2015) são 

consumidores de tecnologia e fazem muitas pesquisas online. Eles anseiam 

por interação humana, seja pela internet ou face a face.  

• Pequenos vídeos e power points funcionam bem com este grupo e devem ser 

considerados na preparação de um programa bíblico. 

• Lembretes contínuos dos próximos eventos por e-mail, por mensagem, e 

também pessoalmente. 

Doutrinas básicas do Cristianismo: 
Deus Pai: 
• O seu carácter 

Deus Filho: 



• Os seus títulos: Jesus, Emanuel, Rabi, Cristo, Logos, EU SOU, filho de Deus, filho 

do homem, filho de David… 

• Cristologia: A sua divindade, humanidade, Senhorio (João 1; Fil 2; Cl 1; Hb 1-2; Mt 

3-4) 

• A Sua pessoa: O seu nascimento virginal; a Sua vida imaculada; morte; ressurreição, 

ascensão, a segunda vinda 

• A Sua obra: Como Salvador, Pastor, Profeta, Sacerdote, Rei. 

Deus Espírito Santo: 
• No velho testamento 

• Na vida de Cristo 

• A obra do espírito Santo hoje (inclui, mas não se limita aos seguintes): 

• O batismo do Espírito Santo (1 Coríntios 12:12-14) 

• O encher do espírito Santo (Efésios 5:18) 

• Os dons do Espírito Santo 

• Versículos bíblicos, ensinamentos anti bíblicos acerca do Espírito Santo. 

Salvação: 
• A criação e a queda do homem. 

• O que é o Evangelho? 

• O céu e o inferno (vida eterna e condenação eterna) 

• A natureza humana, o pecado, as obras justas, arrependimento e a Cruz. 

• Como pregar ou partilhar o evangelho a partir de passagens das escrituras. 

• A certeza da Salvação 

• Segurança eterna 

• Evidências da fé (apologética) 

Santificação: 
• A obra da santificação 

• Características de um crente genuíno 

• Romanos 5 ao 8 

• Crescimento Espiritual e discipulado 

• Batismo (um símbolo de salvação, identificação e união com Cristo) 

• A preeminência de Cristo na vida do crente. 

• A vida cristã centrada em Cristo. 
• Permanecer em Cristo (João 15) 

• A importância da palavra de Deus (Salmos 119:11) 

• A importância de uma vida peregrina: 

• Unidos aos crentes, separados para Cristo 
• A viver no mundo sem pertencer a ele. 
• Separado (desassociado) dos pecadores 

• A importância da oração. 

• Seres espirituais (Anjos, Demónios, Satanás) e batalha espiritual. 

• Como Deus guia os cristãos (como buscar a vontade de Deus) 

• Casamento, relacionamentos e a família. 

• Aconselhamento Bíblico (depressão, dor, vícios, a triunfar sobre o domínio do 

pecado…) 

A vinda de Cristo: 
• Profecia, o fim dos tempos, as últimas coisas. 

• A distinção entre Israel e a Igreja. 

• O arrebatamento 

A Igreja: 



Características Universais: 
• As Escrituras como o único guia. 
• A Igreja está separada do Mundo. 

• A unidade da Igreja. 
• O cabeça da Igreja. 
• O propósito da Igreja. 
• A Igreja Peregrina: Centrada em Cristo, Centrada na Bíblia e com um carácter 

peregrino. 
• Tracejar a História destes movimentos a partir do século primeiro. 

Características Locais: 

• O que é uma assembleia bíblica no novo testamento? 

• Princípios encontrados em Atos 2:42 

• Reuniões para estar com Cristo. 

• Autonomia e Independência. 

• Igrejas centradas em Cristo. 

• O Ensino na assembleia (a doutrina dos apóstolos) 

• Comunhão com Cristo e uns com os outros (a ceia do Senhor) 

• Relacionamento entre igrejas locais (Unidade e separação) 

• O que o novo testamento diz acerca da Comunhão. 

  

• Adoração e a Ceia do Senhor (O partir do Pão) 

• A Oração e a congregação (uma demonstração de dependência de Deus) 

• A liderança de Cristo (a autoridade da Igreja local) 

• A simbologia da liderança de Cristo (diferentes papéis) 

• Sacerdócio de todos os crentes e o papel do homem e da mulher.  

• Todas as coisas não devem ser feitas por um só homem ou por poucos 

homens na congregação. 

• A prática do sacerdócio de todos os crentes deve ser evidente em todas as 

reuniões: 

• Múltiplos professores e participação. 
• Comunhão ativa e verdadeira com todos. 

• O sacerdócio estende-se a todos os crentes não só aos homens. 

• Deste modo, dadas as funções dentro da congregação, devemos 

encontrar maneiras de incentivar homens e mulheres a usarem seus 

dons dentro e fora da Igreja de maneira prática, para que seja 

evidente que a congregação é vibrante e todos, tanto dentro quanto 

fora, possam ver que cada membro é importante e contribui de 

alguma forma. 

• De que forma o bom exerce o sacerdócio 

• De que forma a mulher exerce o sacerdócio 

• Pluralidade de anciãos e diáconos (servo de todos / liderança humilde) 

• O desafio e a responsabilidade de transmitir a responsabilidade para a 

próxima geração. 

• A importância do Evangelismo e das missões: 

• As boas obras e a Igreja (o serviço aos outros) 

• O chamado da Igreja para ajudar aos pobres, rejeitados e oprimidos (para 

exibir o carácter de Cristo neste mundo) 

• A pesca em novos ambientes (a procura por novas oportunidades de 

testemunhar de Cristo) 

• A disciplina eclesiástica (O ministério da reconciliação) 



• A necessidade de avivamento e as lições da História: 

• Avivamento individual 

• Avivamento na palavra de Deus 

• Características de um avivamento bíblico 

• O problema das gerações: 

• A igreja local não é um clube social.  É um corpo, um organismo vivo. 

• Os princípios das reuniões não podem mudar. Nós não temos o direito de 

mudá-los. Mas o estilo, a cultura, circunstâncias, as estruturas mudam e hão 

de mudar (a que horas irá começar e quanto tempo devem durar as nossas 

reuniões ou como organizá-las; se devemos ter uma escola dominical ou uma 

reunião no meio da semana ou instrumentos musicais ou estilo de música) 

• As questões culturais (como o casamento, pós-modernismo etc.) afetam a 

Igreja e precisam ser abordadas. 

• As dificuldades entre as gerações, na maior parte das vezes, não são por 

causa de doutrina, mas por questões de estilo. É necessário haver ensino 

nesta área para que nossas reuniões se baseiem em princípios bíblicos 

imutáveis, e para que haja liberdade de estilo e estrutura. 

• O problema das instituições/organizações humanas: 

• Os homens tentam controlar as assembleia. 

• As organizações fazem o trabalho que a assembleia é responsável de fazer. 

• A diferença entre ecumenismo bíblico e político 

A palavra de Deus: 
Panorama das Escrituras: 
• Temas centrais das Escrituras. 

• Indivíduos de grande importância nas Escrituras. 

Panorama do Antigo Testamento e dos seus livros: 
• Inclui Cristo no antigo Testamento. 

• Inclui ensinar sobre o tabernáculo. 

• Inclui o ensino acerca dos sacrifícios(Levítico 1-5) e as festas solenes do Senhor 

(Levítico 23) 

• Inclui a jornada no deserto 

Panorama do Novo Testamento e dos seus livros: 

• Inclui a vida de Cristo. 

• Inclui um registo do início da Igreja e a expansão geográfica do Cristianismo. 

• Inclui as cartas do Novo Testamento e o livro do Apocalipse. 

Sistemas de Interpretação: 
• Hermenêutica (como estudar a Bíblia) 

• Dispensacionalismo e outros sistemas de  interpretação 

• Falso ensino / doutrinas que causam divisão 
 


